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Resumo: As Tecnologias Assistivas repre-
sentam um conjunto de recursos, serviços 
e adaptações com fins a proporcionar aos 
alunos com deficiência maior independên-
cia, melhoria de qualidade de vida e inclu-
são social, através da dinamização da comu-
nicação,  da  ampliação de metodologias e 
a disponibilação de um ambiente escolar 
personalizado para a inclusão daqueles que 
necessitam e tem por direito, visto que com 
as devidas adaptações torna-se mais fácil os  
estudantes com deficiência intelectual  ter 
acesso ao conhecimento e desenvolver a 
aprendizagem. Diante disso, o presente es-
tudo objetivou refletir sobre   o emprego das   
Tecnologias Assistivas como metodologia 
facilitadora do processo de aprendizagem 
dos estudantes com deficiência intelectual.  
Neste contexto, insere-se também os princí-
pios educacionais da inclusão que garantem 
o direito a todo cidadão com deficiência, ser 
incluído no ambiente escolar tendo todas 
as condições necessárias para desenvolver a 
aprendizagem plenamente, no entanto, o 
processo de inclusão ainda não acontece de 
forma justa e eficiente, o que requer refle-
xões e ações par que esse público possa re-
almente usufruir desses direitos, sem sofrer 
discriminação, nem prejuízos nas formas de 
atendimento,  bem como ainda o direito 
a oferta de um trabalho pedagógico dire-
cionado a superação de suas dificuldades e 
otimizando as suas potencialidades. Para a 
realização desse trabalho, adotou-se a me-
todologia de pesquisa bibliográfica quan-
titativa documental, com base em referen-
ciais teóricos, que fundamentaram toda a 
reflexão, tais como: CARVALHO (2021), 
DUARTE (2018), GITZ (2021), MAGA-
LHÃES (2022), entre outros. A efetivação 
do estudo justificou-se dada a importância 
que é aprofundar conhecimentos a cerca 
da da importância das tecnologias assiti-

vas para o desenvolvimento educacional 
dos estudantes com defiência intelectual. 
Os resultados obtidos durante este estudo, 
demostraram que esses recursos se configu-
ram como instrumentos facilitadores para a 
comunicação, inclusão e desenvolvimentos 
das habilidades conforme a capacidades e 
ritmo de cada individuo. 

Palavras-chave:  Aprendizagem. Deficiên-
cia Intelectual. Tecnologias assistivas.

Introdução

A inclusão educacional dos alunos 
com deficiência intelectual, na perspectiva 
de proporcionar a igualdade e o acesso ao 
conhecimento, mesmo frente aos aos avan-
ços do período atual, ainda é uma grande 
desafio que requer a elaboração de diversas 
estratégias, ferramentas e recursos, visto 
que, embora as leis garantam o acesso e o 
atendimento de qualidade para o desen-
volvimento da aprendizagem, no entanto 
na prática são grandes os barreiras e as difi-
culdades que a escola e os profissionais do-
centes enfrentam para garantir esse espaço 
inclusivo e igualitário e com condições para 
que todos possam desenvolver suas habili-
dades conforme suas possibilidades.

Diante disso, o presente artigo, pro-
pôs aprofundar reflexões sobre esse assun-
to, com ênfase nas tecnologias assistivas 
que podem efetivamente colaborar para o 
aprendizado de alunos com deficiência in-
telectual, buscando assim compreender as 
possibilidades de desenvolver estratégias 
pedagógicas mais assertivas e inclusivas que 
melhor contribuam desenvolvimento da 
aprendizagem dos estudantes com deficiên-
cia intelectual?

A escolha do tema justificou-se pela 
importância de discorrer sobre as contribui-
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ções desses recuros e serviços para melhor 
desenvolvimento dos estudantes com defici-
ência intelectual e como meio de efetivação 
dos direitos das pessoas deficientes e o acesso 
a escola que disponha de meios que promo-
vam a igualdade e equidade para garantir na 
prática a concessão desses direitos.

O  estudo teve por objetivo refletir 
sobre como as tecnologias assitivas podem 
contribuir para melhor aprendizagem daos 
estudantes com deficiência intelectual, bem 
como debater sobre o direito da inclusão es-
colar desse público, os direitos de participar 
do processo ensino aprendizagem de forma 
inclusa e sem nenhum tipo de discrimina-
ção, bem como ainda discorrer sobre a im-
portância de uma prárica pedagógica seria 
e comprometida  junto aos estudantes com 
deficiência intelectual e outras deficiências, 
para melhor se efetivar a inclusão, colabo-
rando para que a escola torne-se inclusiva 
e ofereça  um ambiente propício a todas as 
diferenças.

A pesquisa realizada demonstrou-se 
de grande relevância, para o contexto da in-
clusão e do processo ensino aprendizagem 
dos estudantes com deficiência intelectual, 
pois permitiu apropriar-se de informações 
de fundamental relevância para a efetivação 
dos direitos da inclusão escolar.

Fundamentação Teórica

A Inclusão Escolar de Estudantes 
com Deficiência Intelectual

As Tecnologias Assistivas são todo e 
qualquer meio de adaptação ou equipamen-
to que facilite para que uma pessoa com 
deficiência possa realizar suas atividades co-
tidiana com o menor nível de dificuldade 
possível. O uso das Tecnologias Assistivas 

está presente na história da humanidade 
desde os tempos mais remotos, mas somente 
em 1988 que foi conceituada e o termo foi 
instituído, como elemento jurídico da legis-
lação Norte-Americana (Magalhões, 2022)

Conforme o Comitê de Ajudas Técni-
cas, tecnologia assistiva é uma área do co-
nhecimento, de caráter interdisciplinar, que 
engloba:

Produtos, equipamentos, 
dispositivos, recursos, 
metodologias, estratégias, 
práti cas e serviços que 
objetivem promover a 
funcionalidade, relacionada 
à atividade e à participação 
da pessoa com deficiência ou 
com mobilidade reduzida, 
visando à sua autonomia, 
independência, qualidade de 
vida e inclusão social (Brasil, 
2019, p.7)

No contexto do ensino aprendizagem 
dos estudantes com deficiência intelectual, 
o uso das tecnologias assistivas, é de grande 
importância para proporcionar a participa-
ção ativa deste nas diversas atividades que 
podem ser proporcionadas, com o uso de 
recursos e adaptações que ajudam para mi-
nimizar as dificuldades cognitivas de partici-
pação, interação, organizaçãocomunicação e 
compreensão dos conteúdos.

Estes recursos e/ou adaptações educa-
tivas ´de natureza concretas, como recursos 
visuais, atividades pedagógicas adaptadas, 
metodologias diferenciadas, trat-ase de re-
cursos que podem ser de um simples jogo, 
a algo mais evoluído como software e apli-
cativos que são programas, organizados e 
programados por meio de conjuntos de ins-
truções digitais que comandam o um dispo-
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sitivo e permite que execute tarefas específi-
cos, ou seja a tecnologia sassistiva são  meios 
que buscam criar condições para  adeuqar o 
processo de ensino  ao ritmo, possibilidades 
e necessidades de cada aluno (Souza; et al, 
2023).

Como ainda as adaptações do curricu-
lo com estratégias personalizadas, tais como: 
simplicação das tarefas, divisão em menores 
etapas, emprego de uma linguagem mais 
acessível, comunicação personalizada e de-
mais outras personalizações que favorecam 
para o desenvolvimento das habilidades so-
ciais e cognitivas, proporcionando aos estu-
dantes com deficiência intelectual, construí 
maior autonomiam confiança, maior e me-
lhor participação nas rotinas das atividades 
escolares (Souza; et al, 2023).

Dessa maneira, a adoção das tecnolo-
gias assitivas juntamente a praticas pedagó-
gicas inclusivas representa um instrumento 
essencial para minimizar barreiras e pro-
porcionar aprendizagens mais significati-
vas, respeitando as particularidades de cada 
individuo e garantindo a inclusão de todos 
em processo igualitário e equitativo. Nesse 
sentido, percebe-se a necessidade da oferta 
de ensino com atendimento voltado especi-
ficamente para o desenvolvimento das po-
tencialidades, com todos as adaptações, ade-
quação e ferramentas de suporte necessário 
para auxiliar no melhor desempenho.

Portanto, além do direito de frequen-
tar uma escola, uma turma de ensino regu-
lar com atendimento inclusivo e favorável as 
suas particularidades, as crianças com defici-
ências têm o direito de frequentar de ser as-
sistidos com métodos e estratégias apropria-
das que permitam o amplo aproveitamento 
de suas habilidades, como ainda suprir al-
gumas carências ou necessidades especificas, 
tanto no contexto da aprendizagem quanto 

nas dimensões psicológicas, emocionais e 
sociais, que estes podem apresentar.

Embora hoje muito se prime pela exe-
cução de atividades de inclusão e o desen-
volvimento dos estudantes independente-
mente de suas potencialidades e limitações, 
na prática existem ainda uma grande varie-
dade de barreiras que precisam ser rompidas 
para que de fato, todos os estudantes pos-
sam ter acesso, permanência e aprendizagem 
de qualidade, conforme o potencial de cada 
um.

A Declaração de Salamanca (1994) 
grande marco internacional em defesa da 
educação inclusiva, adotada pelo Brasil, 
conceitou necessidades educacionais   in-
cluindo todos   os indivíduos   que não con-
seguem se beneficiar da escola em um mo-
delo de ensino comum a todos e que não as 
atende as particularidades, por isso institui 
a inclusão como um modo de atendimento 
que deve ser planejado de forma a atender 
cada necessidade.

A Base Nacional Curricular Comum-
-BNCC (2017), da educação brasileira cita 
que para que de fato haja uma educação in-
clusiva educação inclusiva é necessário pen-
sar no aluno como um todo, de forma inte-
gral, destacando que o desenvolvimento das 
competências cognitivas e socioemocionais 
são dois fatores de grande relevância para os 
alunos com deficiência cognitiva.

Diante disso, é importante frisar que 
as tecnologias assitivas não se trata somente 
de dispositivos ou técnicas, mas abrange 
metodologias, práticas inclusivas e todo o 
ambiente escolar que deve ser estruturado 
a fim de favorecer para a comunicação e 
o exercício de atividades para as pessoas 
com deficiência, tornando o espaço escolar 
inclusivo.
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Nesse contexto, mesmo que ainda va-
garosamente as tecnologias assistivas vem 
sendo inventadas e reinventadas pelos pro-
fissionais da educação, buscando assim ga-
rantir os direitos que de acesso, permanência 
e aprendizagem dessa demanda, como ainda 
fazer valer os direitos que os amparam, tanto 
nacionais como internacionais, tais como:

 Constituição Federal, 1988, que em 
seu artigo 5º  assegura os  direitos funda-
mentais a todas as pessoas com deficiência, 
por meio  do princípio da igualdade,  Esta-
tuto da Criança de do Adolescente –ECA, 
1990 que também resguarda a proteção as 
crianças e adolescentes  com deficiência, Lei 
de diretrizes e Bases da Educação-LDB, Lei 
9394/1996, que afirma  o direitos das pes-
soas com deficiência intelectual a uma edu-
cação de qualidade, em um sistema de edu-
cação inclusivo, garantindo ainda o acesso 
em todos os níveis de ensino, e afirmamdo o 
dever da escola em adapta-se as necessidades 
ods alunos e a oferta de materiais, a forma-
ção contínua de professores, e a promoção 
de práticas pedagógicas inclusivas (Santos, 
2024).

No PNE (2014-2024), ainda em vi-
gência por ter sido extendido até 2025, em 
sua meta 4 também visa garantir a criação de 
um sistema educacional inclusivo, onde re-
levantemente traz o desafio de “Universali-
zar, para a população de 4 a 17 anos, o aten-
dimento escolar aos alunos com deficiência, 
transtornos globais do desenvolvimento e 
altas habilidades ou superdotação, o acesso 
à educação básica na rede regular de ensi-
no”. Enquanto que a estratégia 4.10, motiva 
o uso dos recursos de tecnologia assistiva, 
na perspectiva da promoção do ensino e da 
aprendizagem (Brasil, 2014).  

Destaca-se também a Convenção dos 
Direitos da Pessoa com Deficiencia estabe-

lecido pela ONU em 2006 e ratificada no 
Brasil em 2008, reafirmando sobre os di-
reitos das pessoas com deficiência, conside-
rando as necessidades individuais e o uso de 
recursos como tecnologias assistivas.

Diante disso é importante destacar que 
não basta apenas matricular esses alunos na 
escola, é necessa´rio além do acolhimen-
to escolar uma reorganização curricular e 
reorganização de todas as rotinas para que 
os mesmos possam participar das vivencias 
diaris e para que a inclusão de fato aconte-
ça. A oferta de estratégias diferenciadas para 
os alunos com com deficiência intelectual é 
algo indispensável e que transcende as tec-
nologias assitivas, uma vez que conceber a 
inclusão já é, portanto, um dever da escola.

Tecnologias Assistivas como 
ferramentas para a aprendizagem 
dos alunos com deficiência 
intelectual

A Deficiência Intelectual-DI, trata-se 
de uma deficiência frequente e que geral-
mente afeta a inteligência. Nesse sentido, é 
importante inicialmente entender o que de 
fato significa o termo Deficiência. Segun-
do Oliveira (2017, p.15): “Deficiência vem 
da palavra deficientia do latim” e refere-se 
a algo que apresenta falhas, imperfeições, 
algo incompleto, assim o termo é emprega-
do para definir a ausência ou a disfunção de 
uma estrutura psíquica, fisiológica ou ana-
tômica, referindo-se, portanto, a biologia da 
pessoa.

O autor ainda destaca dois pontos re-
levantes sobre as terminologias que se tor-
na oportuno apresentar. Hoje se emprega o 
termo pessoa com deficiência para qualquer 
tipo de deficiência e o termo deficiência 
intelectual para as pessoas com deficiência 
mental ou cognitiva.
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 No que trata sobre Deficiência Inte-
lectual   Souza (2017) discorre que é umas 
das deficiências que são mais encontradas 
em crianças e adolescentes, caracterizando-
-se pela reduzida capacidade do desenvolvi-
mento cognitivo, isto é, no QI, geralmente 
mostra-se abaixo do comum de conforme 
a idade cronológica da criança, adolescente 
ou adulto, provocando com isso, lento de-
senvolvimento na fala, no desenvolvimento 
neuropsicomotor e em outras habilidades.

Santos et al (2023) aponta que a defi-
ciência intelectual se apresenta como um as-
sunto desafiador para a educação pois é algo 
que levanta questionamento e propõe novos 
conceitos   sobre a inteligência e os procedi-
mentos de aprendizagem já rotineiramente 
instituídos. No entanto, mesmo que a pes-
soa com deficiência intelectual tenha dificul-
dades especiais em adquirir conhecimentos, 
se comparado aos seus pares que não apre-
senta nehuma deficiência diagnosticada e 
suas dificuldades se concentre nos processos 
cognitivos e nos parâmetros de inteligência, 
com estratégias adequadas e eficazes, esses, 
são capazes de desenolveram habilidades em 
seu ritmo de tempo e de complexidade.

Por isso, a educação do aluno com 
deficiência intelectual requer que tenha os 
mesmos princípios e valores que são ofereci-
dos para os demais indivíduos e da mesma 
forma, não podendo em hipótese alguma 
definir limites para suas construções, pois 
não se trata de sujeitos com capacidades in-
feriores, mas, com necessidades de processo 
ensino aprendizagem diferenciado, adequa-
do as suas especificidade,  levando-os a ex-
pandir suas competências para além de ins-
truir determinados conteúdos acadêmicos, 
e instruindo a acrescentar seu conjunto de 
aprendizagens e aptidão de autonomia (San-
tos; et al, 2023).

Vale ressaltar que, a deficiência inte-
lectual não é classificada como sendo uma 
doença ou um transtorno psiquiátrico, mas, 
como um ou mais fatores que provocam 
prejuízo das funções cognitivas, levando ao 
um desenvolvimento diferente e no contex-
to escolar, requer, portanto, apropriação e 
informações de como melhor mediar a prá-
tica de modo que atenda de forma plena as 
adaptações e estratégias necessárias.

Conforme Santos et al (2023):

O diagnóstico de deficiência 
mental está a cargo de 
médicos e psicólogos clínicos, 
realizando-se em consultórios, 
hospitais, centros de 
reabilitação e clínicas. 
Equipes interdisciplinares 
de instituições educacionais 
também o realizam. 
De um modo geral, a 
demanda atende propósitos 
educacionais, ocupacionais, 
profissionais e de intervenção 
(Santos et al,2023, p.15).

Diante disso, as autoras enfatizam que 
não existe uma ”receita” pronta indicada 
para aplicar aos estudantes com deficiên-
cia intelectual, cada sujeito é um ser único 
e aprende ao seu modo, por isso precisa-se 
ir descobrindo as potencialidades, neces-
sidades e conhecimentos ou experiências e 
adaptando estratégias que melhor atendam 
as particularidades de cada um, seja estes 
D.I. ou não. Sendo indispensável as orien-
tações de apoio pedagógico e demais profis-
sionais com formação especifica especializa-
da-Equipe Multidisciplinar nas indicações e 
adequações curriculares, levando sempre em 
consideração que estes possuem capacidade, 
e que necessitam além das intervenções des-
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cobrir as formas particulares que cada um 
aprende (Bersch, 2017).

De acordo com Lima (2024), estraté-
gias simples como jogos de encaixe adapta-
dos, uso de cores e texturas, recursos visuais 
como pictogramas (imagens simples e claras 
que representam ideias, objetos, ações ou in-
formações, usados para comunicar algo de 
forma visual),  adaptação de jogos simples, 
como dominós, memórias visuais, bingo 
com imagens e palavras-chave, apoio visual 
e auditivo como vídeos curtos, músicas com 
comandos simples, figuras grandes e colori-
das, divisão das atividades em etapas meno-
res, com metas claras e concretas, estímulo à 
repetição e à associação de ideias por meio 
de jogos e brincadeiras dirigidas  e orienta-
ções para uso em sala de aula, são opções de 
atividades que podem  contribuir significa-
damente para a aprendizaem do alunos com 
deficiência.

Como ainda, materiais educacionais 
que são interativos e multissensoriais, que 
chamam bastante atenção para o envolvi-
mento do aluno, criando assim a alternati-
vas à aprendizagem e possibilitando o de-
senvolvimento de técnicas de aprendizagem 
e ensino, como os videojogos que muito 
contribui para interiorizar valores e atitudes, 
ajudando na elevação da concentração e in-
teresse e motivação pela aprendizagem.

 Dentre as tecnologias assitivas, as tec-
nologias dos jogos digitais também podem 
ser utilizadas para melhorar a comunicação 
de pessoas com deficiência intelectual, os   
aplicativos de comunicação assistiva, como 
sistemas de símbolos ou comunicação al-
ternativa e aumentativa favorece para que 
esses alunos   melhore sua comunicação e 
cresça na interação, estabelecendo contatos 
de amizades desenvolvendo a criatividade, a 
motricidade e comunicação de forma mais 

ampla. Além do que, é uma forma mais lú-
dica e atraente de envolver esses alunos no 
processo de aprendizagem, fortalecendo a 
autoestima, a socialização e sentimento de 
pertencimento (Lima, 2024).

A Inclusão Escolar e os Desafios no 
Processo Educacional

Em uma sociedade marcada por pre-
conceito e discriminação frente às diferenças 
e aos padrões impostos como “normais”, o 
processo de inclusão escolar, é um assunto 
que requer reflexões e transformações de 
conceitos e atitudes. Assim refletir sobre o 
processo de inclusão escolar das crianças 
com deficiência intelectal, é uma temática 
de extrema importância e necessidade, vis-
to que embora as leis normatizem e deter-
minem atendimento de qualidade em todo 
contexto, há muito ainda o que se aprimorar 
(Gitz, 2021).

Para Santos et al (2024, p.7): “A in-
clusão implica uma ação de reorganização e 
reestruturação da escola como um todo, a 
fim de garantir que todos os alunos tenham 
acesso a toda série de oportunidades sociais 
e educacionais disponibilizada pela esco-
la”. Na perspectiva da inclusão as escolas, 
os professores, o currículo escolar, não es-
tão totalmente adaptados para ofertar uma 
educação igualitária a todos os estudantes. 
Embora existam leis e decretos que garante 
o acesso das crianças, jovens e adultos a es-
colarização existe a urgência de reorganiza-
ção do sistema escolar em todos os aspectos 
para que assim o processo de inclusão possa 
realmente se efetivar de maneira que todos 
possam progredir, independente de suas es-
pecificidades e necessidades.

Gitz (2021, p.23), afirma que:
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A inclusão escolar, é garantir 
direito de interagir, aprender 
e pertencer, acima de tudo, 
respeitando as necessidades e 
potencialidades de cada um. 
Portanto, a estruturação do 
princípio político de   inclusão 
escolar não está centrada na 
distinção entre aqueles que 
são categorizados na curva 
de normalidade e aqueles 
que estão distanciados desta 
curva pela sua deficiência e/
ou outra condição específica. 
É importante ressaltar que a 
inclusão escolar não é um fim 
a ser alcançado: a inclusão 
é um processo, previsto a 
ser dinamizado em todas 
as práticas da escola, seja 
no repertório pedagógico 
docente, nas estratégias 
metodológicas que são 
utilizadas, na organização 
do currículo e nas relações 
promovidas entre alunos, 
professores, familiares e 
funcionários.

Diante disso, percebe-se a necessidade 
de melhoramento da escola, no que se refere 
ao assunto da inclusão, para que esta venha a 
se tornar um ambiente em que as diferenças 
representem possibilidades de crescimento, 
de igualdade e aprendizagem mútua.

Visualiza-se também a necessidade de 
melhoria no que diz respeito à questão da 
oferta pedagógica, da preparação docente 
para lidar e conduzir o processo de ensino 
de forma inclusiva, em que os estudantes 
com deficiência, tenha as mesmas oportu-
nidades que os demais que não apresentam 
nenhum tipo de limitações.

Sendo assim, compreende-se a escola 
como um espaço de desconstrução de pre-
conceitos e estereótipos sociais, ou outros 
mais.

 Para Almeida (2020), a escola é um 
espaço de construção de identidade crítica e 
social, é nela que o estudante irá se moldar 
para intervir nas questões sociais, aalém de 
efetivar a matrícula de estudantes com defi-
ciência, é necessário a escola criar condições 
para que ocorra aprendizagens significativas. 
Essas aprendizagens contribuem para o pro-
cesso educacional contínuo e para a promo-
ção de todos os estudantes.

Entende-se como pode ser 
efetivada a inclusão em sala 
de aula, desde suai nserção 
na escola até asmetodologias 
avaliativas; contudo, 
compreende-se que não 
existe uma fórmula para 
se incluir uma luno, visto 
que aspráticas inclusivas 
dependerão das ingularidade 
do mesmo. Para isso, deve-
se levar em consideração 
suas potencialidades e 
dificuldades, de forma que 
umeducador deve conhecer 
os seus alunos e, dessemodo, 
possa planejar suas aulas 
direcionadas a sua turma. 
Todavia, é preciso que a escola 
incentive todos os alunos as 
erem participativos e críticos, 
oportunizando um ambiente 
acolhedor e propício para 
que haja o respeito e a 
participação plena de todos 
(Gitz, 2021, p.57)
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Nesse contexto, entende-se o processo 
de inclusão  não  como o simples fato de o 
estudante ser inserido nas salas de aula de 
ensino regular  o que na verdade é muito 
mais que isso, vai muito mais que a aceita-
ção das diferenças, é preciso incluir e inte-
grar, e, assim como nos afirma Coutinho 
(Gitz, 2021), as escolas  necessitam transfor-
mar seus perfis, a partir do  Projeto  Político  
Pedagógico e devem-se configurar em um 
ambiente que acolha este estudante  e que 
lhe ofereça oportunidade de crescimento.

Mantoan (2016), diz que quando se 
afirma a falta de postura do profissional con-
temporâneo, frente às questões de inclusão, 
afirma-se também a falha ou ausência de 
formação continuada que oriente esse pro-
fissional a trabalhar com o estudante com 
deficiência. Tornando-se assim evidente a 
necessidade de formações direcionadas às 
questões de inclusão, e ao processo de in-
clusão com qualidade, em que o estudante 
receba as mesmas oportunidades, mas que 
seja respeitado os seus limites e dificuldades 
de aprendizagem.

A escola no contexto atual necessita 
rever sua prática e ações quanto a inclusão, 
buscando promover a equidade e um am-
biente de atendimento de qualidade para 
todos os sujeitos independente das possibili-
dades e limitações de cada um. Embora, isso 
pareça ser um desafio que exige mudanças 
em vários aspectos   é uma ação necessária 
e urgente que implica em rever vários as-
pectos, no entanto é algo de urgência que 
envolve reflexões e transformações desde o 
setor administrativo até o pedagógico, para 
assim assegurar condições necessárias à per-
manência e aprendizagem de todos os estu-
dantes (Costa, 2023).

Lima (2024) aborda que a educação na 
atualidade não pode, em hipótese alguma, 

ser falha na preparação do cidadão para con-
viver com as diferenças, sabendo que   todos 
tem o direito de ter acesso a escola e convi-
ver com igualdade e dignidade. É fato que 
a sociedade mudou e assim exige mudanças 
em todos os setores, principalmente nas ins-
tituições escolares que tem como premissa a 
formação de sujeitos inteirados e conscien-
tes da necessidade de evoluir na construção 
do conhecimento e de conceitos.

E isso se torna possível quando o edu-
cando convive em um espaço que propor-
cione agir de acordo com esses princípios e 
possibilidades, tendo o acesso ao ensino de 
qualidade e oportunidades iguais para reali-
zar suas atividades diárias, respeitando toda 
a diversidade e a multidisciplinaridade que 
existe no meio no qual convive.

Para Fernandes e Penna (2018), fica 
cada vez mais claro que a atenção devida 
para com os estudantes com deficiência é 
um procedimento indispensável, sobretudo 
no que tange a forma de atendimento para 
a inclusão, conhecendo as dificuldades de 
cada um, suas possibilidades, ritmos e mo-
dos de aprender, o que facilitará o trabalho 
docente e posteriormente o sucesso desses 
aprendentes.

Sendo assim, é preciso ainda uma 
ampla reflexão e transformação do preparo 
docente quanto sua forma de planejar com 
ações diferenciadas, justamente para intervir 
diretamente nas questões onde o aluno mos-
tra ter suas maiores dificuldades, por esse 
motivo a criação de um material que auxilie 
a necessidade de cada estudante, conforme 
sua deficiência é fundamental.

E mais do que isso, deve haver em cada 
escola uma forma de igualdade de direitos 
no acesso à educação e aprendizagem inde-
pendentemente a condição de cada estudan-
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te, seja esses auxílios construídos por parte 
da escola ou da criação de programas por 
parte dos governantes para assim beneficiar 
não somente os direitos das crianças com 
deficiência como qualquer tipo de problema 
de aprendizagem.

É importante destacar que é de suma 
importância em um primeiro momento, o 
educador conhecer a fundo as limitações 
desse público, pois muitas vezes, diante 
de qualquer dificuldade de nível mais 
complexo, é comum o profissional docente 
construir ter um conceito errado em 
relação ao aprendente e taxá-lo impossível 
de uma aprendizagem satisfatória, por 
isso é necessário que o educador busque 
apropriar de conhecimentos mais amplos, 
para assim poder compreender e intervir 
adequadamente. (Fernandes e Penna, 2018),

É importante também mencionar que 
a forma como o estudante com deficiência 
é tratado interfere diretamente no seu 
desenvolvimento, este quando percebe um 
tratamento minimizado, excluído e diferente 
dos demais a todo o momento, provoca 
baixa estima, desinteresse, diminuindo a 
vontade de vencer os desafios para aprender. 

Fernandes e Penna (2018), ainda lem-
bra que não podemos esquecer que esses 
aprendentes estão amparados por lei, com 
direitos e deveres a serem cumpridos tanto 
por parte deles como também pelos pro-
fissionais pelos quais eles irão passar. Entre 
outras formas de direitos legais que possuem 
os estudantes com deficiência a serem inse-
ridos no ensino regular de forma inclusiva a 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação- LDB: 
9394/96, art. 5º:  cita que: 

Considera-se educandos com 
necessidades educacionais 

especiais os que durante 
o processo educacional 
apresenta: I-dificuldades 
acentuadas de aprendizagem 
ou limitações no processo 
de desenvolvimento que 
dificulta o acompanhamento 
das atividades curriculares 
compreendidas em dois 
grupos: a) aqueles não 
vinculados a uma causa 
orgânica específica; b) 
aquelas relacionadas às 
condições difusões disfunções 
limitações ou deficiências.II- 
Dificuldades de comunicação 
e sinalização diferenciada dos 
demais alunos de mandando 
a utilização de linguagens e 
códigos aplicáveis.III- altas 
habilidades,  superdotação 
grande facilidade de 
aprendizagem que os leva 
a dominar rapidamente 
conceitos procedimentos e 
atitudes.

Percebe-se que o professor deve traba-
lhar seus alunos com naturalidade observan-
do as necessidades de cada um, intervindo 
de forma clara e objetiva e oportunizando 
uma aprendizagem significativa a ponto de 
que o estudante se sinta cada vez mais próxi-
mo ao educador.

Quanto à família, esta deve trabalhar 
em parceria para que o aluno se sinta valori-
zado e observe que é importante o que ele faz 
para dessa forma aumentar a sua motivação 
e interesse restaurando a sua autoconfiança.

De acordo com Almeida (2020), 
é importante ainda que o educador 
compreenda que o aluno com deficiência 
em muitos casos sua aprendizagem se dará 
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mais lenta e terá que ser muito paciente 
durante a sua forma de avaliar, em alguns 
casos exigirá o uso continuo de estratégias 
diferenciadas que é relevante para que 
esse aluno se sinta estimulado a realizar 
as atividades e participar na interação em 
grupo, entre outros.

 Sendo assim cabe aos professores pro-
curar aprofundar por meio de pesquisas, 
encontrar formas de beneficiar e preparar 
atividades especificas para trabalhar com os 
alunos com deficiências ou com qualquer 
tipo de transtorno. Deve-se buscar formas 
eficazes e bem elaboradas que possa fazer 
com que o aluno avance de forma progressi-
va, respeitando as singularidades e peculiari-
dades que cada um tem.

Sabendo que é preciso aproveitar o que 
o aluno tem de melhor, pois mesmo com 
dificuldades cada um tem seu potencial e 
capacidade de avançar de alguma forma o 
que causa o fracasso na aprendizagem, na 
maioria dos casos é a falta de conhecimen-
to das estratégias que colaboram no desen-
volvimento da capacidade peculiar de cada 
aluno, ou seja, a ausência de informações 
das dificuldades, impossibilita muitas vezes 
o professor lidar pedagogicamente com esse 
aluno em sala.

Diante desse contexto da inclusão das 
crianças com deficiência, Souza (2017), 
aponta que é de fundamental importância o 
apoio de outros profissionais com formação 
mais avançada sobre os diferentes tipos de 
deficiências e de como estes podem desen-
volver uma aprendizagem satisfatória atuan-
do junto  a escola e na orientação junto aos 
professores,  pois hoje é bastante  notório 
que as formas tradicionais de ensino  não 
mais atende as dificuldades observadas nos 
aprendizes,  sobretudo, quando se trata das 
dificuldades ocasionadas por deficiências 

que requer atenção e estratégias apropriadas 
para tais dificuldades, exigindo assim, a pre-
sença de demais profissionais para detectar e  
intervir de forma precisa e objetiva.

Para Souza (2017), no contexto das di-
ficuldades de aprendizagem seja por razões 
provocadas por algum tipo de deficiência 
ou por qualquer outro fator os profissionais 
com formações especificas devem compor 
uma equipe multidisciplinar,  como psico-
pedagogos, psiquiatras, psicanalistas e ou-
tros, que possuem  grandes capacidades de 
contribuir com as intervenções propicias aos 
casos que dificultam  a aprendizagem, visto 
que estes  são qualificados para atuar frente a 
estes casos, auxiliando, professores, escolas e 
família a melhor proceder e oferecer melho-
res condições para que esse público possa ser 
atendido conforme suas necessidades, iden-
tificando além dos problemas, as possíveis 
soluções, ou ações que venham a minimizar 
fracasso na aprendizagem 

Na visão de Carvalho (2020), a in-
tervenção de profissionais capacitados para 
atuar frente a esses casos de estudantes com 
deficiências. É indispensável, pois maiores 
são as chances de ministrar o ensino ade-
quadamente analisando as dificuldades par-
ticular de cada estudante propondo e agindo 
junto a escola e aos professores metodolo-
gias e atividades que desperte a atenção das 
crianças e que desperte também a motivação 
e o interesse para participar e envolver-se no 
processo.

Araújo (2018) discorre que o fazer 
pedagógico não pode deixar de considerar 
todas as peculiaridades que ocorrem e que 
precisam de intervenções. São necessários 
além da preparação didática muito conhe-
cimentos em torno do desenvolvimento e 
dificuldades do educando, as necessidades 
dos estudantes frente a determinadas difi-
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culdades. Assim, desempenhar a função de 
professor requer saberes e conhecimentos 
científicos, pedagógicos, educacionais, sen-
sibilidade, indagação teórica e criatividade.

Conforme Araújo (2018):

A diversidade dinamiza os 
grupos, enriquece as relações 
e interações, levando a 
despertar no educando o 
desejo de se comprometer 
e aprender. Desta forma, a 
escola passa a ser um lugar 
privilegiado de encontro com 
o outro, para todos e para 
cada um, onde há respeito 
por pessoas diferentes. Neste 
contexto, o educador deve 
estar aberto para lidar com 
as diferenças. (Araújo, 2018, 
p.14)

Por isso, é indispensável fundamentar 
o processo de ensino na dimensão de caráter 
social que corresponda com a realidade vivi-
das pelas crianças, respeitando os seus níveis 
de possibilidades de raciocínio e proporcio-
nando   situações que levem ao aperfeiçoa-
mento desse raciocínio, tornando   possível, 
fazer uma conexão conteúdos, métodos e 
processos cognitivos. 

 É imprescindível que toda organiza-
ção das atividades a serem vivenciadas em 
sala de aula, seja ela qual for, deve girar em 
torno do interesse do aluno, fazendo-o sen-
tir-se atraído pela busca da descoberta. 

Metodologia

Para a realização desta pesquisa, optou-
-se pela pesquisa qualitativa desenvolvido a 
partir da revisão bibliográfica, com análise 

exploratória com base em autores que dis-
correm sobre o assunto.A busca da pesquisa 
foi realizada no Google acadêmico, em ar-
tigos e revistas, da scielo como também de-
mais outras publicações que atenderam os 
critérios da pesquisa e se mostraram impor-
tantes para fundamentação desta discussão. 

Como critérios de inclusão, adotou-se:  
a relevância da temática, priorizando estu-
dos que abordem especificamente deficiên-
cia intelectual e inclusão, priorizando arti-
gos originais, estudos de caso e publicações 
dos últimos dez anos (com exceção das da-
tas das legislações) para garantir atualização 
e pertinência, como ainda, publicações em 
língua portuguesa.

Quanto aos critérios de exclusão, fo-
ram desconsideradas publicações que apre-
sentem irrelevância na temática, estudos 
que não se concentrrem especificamente 
no tema em questão, publicações sem rigor 
científico, estudos publicados há mais de 
dez anos e em outros idiomas, esses critérios 
garantiram que a revisão sistemática fosse 
focada e relevante.

Para a elaboração do artigo, após a se-
leção dos materiais conforme os critérios de 
inclusão, foi realizada uma minuciosa aná-
lise, rigorosamente observando as caracte-
rísticas de cada pesquisa, através de leituras 
exploratórias, com o intuito de avaliar as in-
vestigações selecionadas de maneira crítica e 
analítica.

A coleta de dados foi realizada da se-
guinte forma: inicialmente, identificará-se 
fontes apropriadas, prosseguindo com a 
leitura integral dos materiais selecionados, 
extraindo-se os dados relevantes e organi-
zando-os de maneira lógica. Nessa mesma 
etapa, foi elaborada sínteses dos materiais 
consultados, formulando assim a funda-
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mentação teórica baseada nos achados da re-
visão, construindo assim o artigo na integra. 

O artigo será desenvolvido em confor-
midade com as normas da NBR e ABNT 
vigentes, cumprindo-se ainda a obrigação de 
citar todos os autores que fundamentaram 
teoricamente a abordagem.

Tendo em vista que o estudo não en-
volveu   seres humanos, o mesmo não apre-
sentou riscos à população, já os benefícios 
da pesquisa foram o levantamento teórico e 
a reflexão sobre a inclusão e importância das 
tecnologias assitivas para o desenvolvimento 
das crianças com defiencia intelectual.

Resultados e Discussão

Com o estudo realizado pode-se cons-
tatar conforme Duarte (2018) que o termo 
deficiência intelectual (DI) faz referencia   
a retardo mental no CID-10 que utiliza a 
pontuação do QI (quociente de inteligên-
cia) , sendo definido com o seguinte sistema 
de classificação: retardo mental leve (f70), 
retardo mental moderado (f71), retardo 
mental grave (f72) e retardo mental pro-
fundo (f73).Sendo portanto, uma condição 
clínica que apresenta atraso no desenvolvi-
mento neuropsicomotor, caracterizada por 
limitações evidentes no funcionamento in-
telectual e no comportamento adaptativo, 
observados nas habilidades adaptativas con-
ceituais, sociais e práticas.

Tais limitações devem estar presentes 
antes dos 18 anos e sendo bastante reco-
mendado ser diagnosticada somente após os 
5 anos, quando é possível mensurar a inte-
ligência por meio de testes de QI (Duarte, 
2018).

Diante das dificuldades de desenvol-
vimento e aprendizagem que os indivídu-

os com deficiência intelectual apresentam, 
pode ser compreender que as tecnologias 
assistivas são suportes de grande importân-
cia para o desenvolvimento desse público, 
são recursos que muito colabora para que a 
inclusão alcance mais qualidade no atendi-
mento as diversidades.

Conforme Motta et al (2024) as tec-
nologias assistivas oportuniza as pessoas que 
as faz uso a superação de limitação funcio-
nal, seja essas limitações de natureza motora, 
sensorial ou intelectual, ultrapassando bar-
reiras existem em seu cotidiano, encontran-
do assim alternativas que viabiliza a inclusão 
educacional. Porém, para que possa haver 
a aplicabilidade das tecnologias assistivas, 
exige-se preparação docente, por meio de 
formação de professores para apropriação de 
conhecimentos de recursos que facilitem o 
processo de ensino aprendizagem.

Assim o agir do professor no contexto 
escolar, deve influenciar no processo ensino 
aprendizagem do aluno, devendo o mesmo 
estar em constante atualização da sua práti-
ca, para proporcionar ao seu aluno recursos 
apropriados para o aprendizado, a Tecno-
logia Assistiva só promove acessibilidade, 
quando aliada a boas práticas pedagógicas, 
criando um cenário propício para os alunos, 
tendo eles necessidades especiais ou não 
(Mota et al, 2024). 

A ampliação da acessibilidade na esco-
la só se tornará possível com a ruptura de 
praticas e paradigmas que impossibilitam 
o emprefo dessas ferramentas no ambiente 
educacional, por desconhecerem ou por fal-
ta de capacitação dos docentes. 

Verificou-se que o aluno com deficiên-
cia intelectual não necessita apenas de uma 
proposta pedagógica adaptada para as suas 
dificuldades, mas de um contexto integral 
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com conteúdos ressignificados com inten-
cionalidade pedagógica e outros diversos 
procedimentos interventivos que podem 
contribuir para com o avanços daos estu-
dantes com deficiência intelectual, aumen-
tar a capacidade de melhor se desenvolver na 
escola, que com ações interventivas, orienta-
das e com o desenvolvimento de atividades 
especificas, de acordo com cada caso, po-
dem contribuir satisfatoriamente para evo-
lução na qualidade da aprendizagem, tanto 
no sentido de desenvolvimento da lingua-
gem, comunicação e interação social, como 
na socialização, interação autonomia permi-
tindo assim  uma aprendizagem acessível e 
significativa (Magalhões, 2022).

Na concepção de Carvalho (2020), é 
preciso que o professor junto a equipe multi-
disciplinar busque descobrir oportunidades 
que resultem em aprendizagens explorató-
rias e investigativas para auxiliar as crianças 
a vencer suas dificuldades.

De acordo com as literaturas pesqui-
sadas, compreendeu-se que as crianças com 
deficiência intelectual, apresenta diferença 
no processo de funcionamento, se compara-
do a uma pessoa sem esse problema e em de-
corrência desse fator implica na capacidade 
da aprendizagem escolar da forma comum 
para os demais.

Nesse contexto, é importante desta-
car que a pesquisa realizada não de deteve 
a explicar os problemas neurobiológico que 
acometem alguns indivíduos, mas sim, dis-
correr sobre as intervenções que podem ser 
elaboradas para melhoria da aprendizagem 
escolar e dos principais profissionais que 
muito podem auxiliar na minimização das 
dificuldades. Mais precisamente, buscou-se 
destacar a importância do acolhimento pe-
dagógico que se atém a compreender como 
se dá a aprendizagem (Almeida, 2020).

Diante disso, enfatiza-se a atuação de 
uma equipe multidisciplinar com saberes 
amplos, apoia o professor e demais profis-
sionais da escola, no planejamento de ativi-
dades, estratégias, metodologias e interven-
ções adequadas para intervir nos problemas 
de aprendizagens que dificultam a constru-
ção de aprendizagens.     

Portanto, compreendeu-se  que as di-
ficuldades na aprendizagem decorrentes da 
Deficiência Intelectual  é um problema que 
se apresenta como um grande desafio tanto 
para a escola como para o educador frente 
às diversas dificuldades que surgem em sala 
de aula o que exige atitudes conscientes para 
identificar, diagnosticar e fazer as interven-
ções necessárias para que a aprendizagem do 
aluno seja satisfatória, tanto para sua vida 
escolar como e para manter a autoestima e a 
capacidade de construir saberes para melhor 
conviver socialmente (Garcia; Vieira, 2018).

Diante disso, o professor precisa ade-
quar a sua metodologia para atender as 
necessidades destes e promover a inclusão 
junto a turma, sem deixar que fiquem às 
margens do conhecimento, nem das ativi-
dades grupais, pois é a socialização que se 
constitui o desenvolvimento e aprendiza-
gem. O segundo passo a se adotar é buscar 
detectar todas as dificuldades existentes, in-
vestigando minuciosamente o nível de de-
senvolvimento, para que assim identifique 
quais aspectos devem ser trabalhados com a 
criança (Costa, 2023). 

Nesse contexto, é importante o pro-
fessor ser consciente que o nível desenvol-
vimento da aprendizagem dessas crian-
ças é lento e gradativo em relação aos 
demais da turma, com isso requer que haja 
compreensão por parte da escola, colegas e 
família que o ritmo de aprendizagem se dará 
de forma mais vagarosa (Santos et al,2023).
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O professor precisa também, antes de 
tudo adequar o seu sistema de comunicação 
a cada aluno, devendo o aluno deve ser ava-
liado conforme suas possibilidades para ser 
incluído em grupo de trabalho, adequado a 
sua idade global e seu nível de desenvolvi-
mento e de comportamento.

Pode-se ainda verificar que a inclusão 
é na atualidade um dos maiores desafios da 
educação, mesmo com as importantes con-
tribuições que as tecnologias assistivas po-
dem oferecer, mas na prática a escola e os 
profissionais ainda não dispõem de recursos 
físicos, materiais e formativos para atender 
com qualidade os direitos de aprendiza-
gens dos estudantes, no entanto, as escolas 
recebem com frequência uma variedade de 
crianças que apresentam dificuldades, além 
do comum em que o professor precisa bus-
car meios de investigar e assim identificar as 
possíveis causas. 

Nesse contexto, torna-se indispensá-
vel ainda que, o professor tenha noção de 
conhecimento sobre todas as características 
e dificuldades que envolve esse transtorno, 
pois somente tendo conhecimento sobre o 
assunto é que ele será capaz de planejar suas 
ações e estratégias de ensino de modo que 
na vivência das experiências a criança não 
seja vítima de atos discriminatórios (Garcia; 
Vieira, 2018).

 Um dos aspectos fundamental e ne-
cessário que devem ser trabalhados inicial-
mente, é desenvolver nesses estudantes a 
autoconfiança e a sua independência, visto 
que são justamente esses comportamentos 
que são ausentes em sua personalidade, para 
que assim torne-se possível o surgimento de 
novas aprendizagens e o avanço no desen-
volvimento de atividades escolar. 

De acordo com Oliveira (2021): 

Entendemos que a inclusão 
de crianças com deficiência, 
requer o conhecimento das 
suas singularidades enquanto 
um ser com necessidades 
biológicas, psicossociais e 
educacionais para contribuir 
no desenvolvimento holístico 
desses estudantes e dar 
sentido e ordem ao seu 
mundo. (Oliveira, 2021, p.5) 

Lima (2024) lembra que o professor 
precisa desenvolver metodologias de apren-
dizagens próprias para cada especificadade 
e no caso dos estudantes com deficiência 
intelectual os conteúdos de aprendizagem 
devem estar coerentes com sua capacidade 
de desenvolvimento e seu potencial, estan-
do ainda coerente com sua idade e interes-
se. Com isso torna-se claro que o planeja-
mento das atividades comum a todos da 
turma, não se adequa a esse caso especifico, 
insistir pelo um único tipo de planejamento 
sem dúvida levará ao fracasso dessas crian-
ças, além de não desenvolver aprendizagem 
acarretará vários outros sentimentos, como 
desinteresse, rebeldia, exclusão, ociosidade, 
entre outros. 

Para Silva (2016) mesmo quando a 
criança com deficiência intelectual não se 
mostrar interessado a envolver-se nas ati-
vidades propostas pelo professor, este deve 
buscar envolvê-los, ainda que não demons-
tre está entendendo o que lhe é ensinado, 
o educador precisa ser paciente, sentar ao 
seu lado e esforçar-se para ajudá-la da me-
lhor forma possível, orientando e ajudando 
a realizar o que se pede na referida atividade, 
mesmo que isso leve bastante tempo. 

As dificuldades vivenciadas por essas 
crianças podem ser minimizadas desde que 
haja acompanhamento direcionado, voltado 
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a suas necessidades , com o emprego de téc-
nicas que colaborem para o desenvolvimento 
de suas habilidades cognitivas e capacidades 
de interagir socialmente no cotidiano, dian-
te disso sua aprendizagem deve ser motivada 
tanto pelos professores, quanto pela família 
que têm um papel fundamental, visto que é 
a família que convive diariamente com es-
sas crianças e sabe como melhor estimular 
sua capacidade de interação e aprendizagem.
(Ambrós, 2016)

Diante disso, faz-se necessária ampla 
reflexão, pesquisas e estudos de como me-
lhor desenvolver suas capacidades de apren-
dizagem escolar, visto que estes necessitam 
de metodologias e estratégias de ensino ade-
quadas ao seu ritmo e formas de aprender e 
para isso a escola e professores precisam do 
apoio e orientação de outros profissionais, 
tais profissionais de equipe multidisciplinar, 
com formações adequadas para agir com 
maior propriedade, propondo as interven-
ções cabíveis e necessárias.

Conforme  Araújo (2018), as crianças 
com deficiência intelectual não deve apenas 
ser inserida em sala de aula e esperar que seu 
desenvolvimento aconteça naturalmente, a 
este deve-se oportunizar uma variedade de 
experiências que despertem sua capacidade, 
entre outros o processo de socialização com 
os demais, as atividades coletivas, o manu-
seio de objetos para conhecer sua utilidade, 
a vivência de atividades que promovam sua 
autonomia e independência, além do esta-
belecimento de vínculos afetivos para que os 
mesmo se sintam bem acolhidos e encontre 
significado no ambiente escolar. 

Diante disso, Araújo (2018) orienta 
que as práticas pedagógicas devem priorizar 
por tipos de atividades que chamem a aten-
ção, para este venha a desenvolver suas habi-
lidades de maneira real, portanto a observa-

ção daquilo que o aluno demonstra gostar é 
muito importante, para a partir então plane-
jar as atividades.

 Outro ponto indispensável é propor-
cionar o bem-estar emocional, buscando 
formas que minimize suas experiências ne-
gativas como medo, insegurança, ansiedade, 
frustração, entre outros, buscando propor-
cionar emoções positivas em um ambiente 
sereno, calmo e que motive sua autoestima. 
Estabelecer formas de comunicação mútua 
é também outra ação indispensável, para 
que se possa encontrar melhores meios de 
desenvolver suas habilidades cognitivas e de 
atenção, gerando com isso uma relação mais 
significante com o seu meio. (Silva,2016)

Permitir a liberdade, espontaneidade e 
flexibilidade de suas ações, na visão de Araú-
jo (2018) é também uma das formas de co-
laborar para que aumente sua capacidade de 
assimilar e compreender as interações com 
outras pessoas, assim como sua capacidade 
de interpretar as intenções dos demais.

 Portanto, as práticas pedagógicas com 
devem ser selecionadas de formas diferen-
ciadas, dando ênfase principalmente as ati-
vidades e métodos visuais concretos, visto 
que o visual é fundamental e facilitador para 
o processo de aprendizagem e auxiliar na or-
ganização e estrutura cognitiva e comporta-
mental dos indivíduos, sendo necessário in-
tervenções específicas para melhor atender.

E mais do que isso, deve haver em 
cada escola uma forma de igualdade de di-
reitos no acesso à educação e aprendizagem 
independentemente a condição de cada es-
tudante, seja esses auxílios construídos por 
parte da escola ou da criação de programas 
por parte dos governantes, para assim bene-
ficiar não somente os direitos das crianças 
com deficiência intelectual, como qualquer 
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tipo de problema de aprendizagem. (Santos 
et al, 2023).

É importante destacar que é de suma 
importância em um primeiro momento, o 
educador conhecer a fundo as limitações 
desse público, pois muitas vezes, diante 
de qualquer dificuldade de nível mais 
complexo, é comum o profissional 
docente ter um conceito errado em 
relação ao aprendente e taxá-lo impossível 
de uma aprendizagem satisfatória, por 
isso é necessário que o educador busque 
apropriar de conhecimentos mais amplos, 
para assim poder compreender e intervir 
adequadamente. (Oliveira,2021)

Considerações Finais

Diante do estudo realizado, foi pos-
sível compreender que as tecnologias assi-
tivas são suportes que contribuem para o 
melhor desenvolvimento das crianças com 
deficiência intelectual, o uso desses recursos 
facilita para que as crianças que apresentam 
essas singularidades encontrem condições 
mais viáveis para construir habilidades de 
comunicação, autonomia, socialização, 
interação e nos conteúdos do currículo 
escolar.

Conclui-se ainda que embora a inclu-
são escolar dos estudantes com deficiência 
seja um direito garantindo por diversas leis, 
na prática existem diversos desafios que pre-
cisam ser repensados para que a escola se 
torne um espaço de inclusão acolhendo as 
diferenças e proporcionando um processo 
ensino aprendizagem favorável a diversida-
de da demanda, de modo que independente 
das limitações que cada um apresente todos 
possam progredir sem prejuízos de aprendi-
zagem e de direitos.

Viu-se que intervenções com a utili-
zação de recursos da tecnilogia assitiva, são 
ações fundamentais para a construção da 
aprendizagem das crianças com Deficiência 
Intelectual, como ainda o trabalho conjunto 
juntamente a outros profissionais, como de 
uma equipe multidisciplinar,  tem impor-
tante papel de apresentar novas sugestões 
de metodologias e estratégias que superem 
o desinteresse, a rotina monótona e desmo-
tivação e antigas práticas que não desperta 
o desejo dos estudantes, sobretudo aqueles 
com os D.I.

 Nesses casos, atua promovendo a re-
flexão e orientação todos os envolvidos no 
processo educacional escolar, apontando 
novos meios, visualizando intervenções para 
o sucesso da aprendizagem, este profissional 
no contexto escolar, tem um olhar investiga-
tivo e transformador e colabora efetivamen-
te para o sucesso da escola.

Nesse sentido, conclui-se que é notória 
a necessidade de capacitação dos profissio-
nais tornando-se habilitados para que rea-
lizar um trabalho eficiente e de qualidade 
para a obtenção de bons resultados com os 
alunos com deficiências

Conforme o exposto, este estudo con-
figurou-se como de grande relevância, po-
dendo contribuir com as discussões acerca 
do desenvolvimento da aprendizagem de 
crianças D.I., servindo de elemento motiva-
dor para a reflexão da prática e transforma-
ções no processo ensino aprendizagem.
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